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Resumo: A constante busca pelo software que proporcione uma melhor simulação de 
experimento de Física, como suporte pedagógico, nos leva a pensar em um possível 
descarte das atividades experimentais como suporte pedagógico. Atividades essas tão 
cobradas pela comunidade acadêmica. Apesar desse atual direcionamento, que acaba 
se tornando uma tendência, continuamos acreditando na grande importância das 
atividades experimentais. Acreditamos no experimento como o principal suporte 
pedagógico no processo ensino-aprendizagem de Física. Com o intuito de manter 
essa importância, procuramos, através deste trabalho, realizar um pequeno confronto 
entre o software e o experimento. Este trabalho foi desenvolvido em um colégio da 
Rede Estadual de Ensino, onde atividades experimentais e software de simulação 
foram desenvolvidos com alunos, com o propósito de promover esse confronto.  Para 
isso trabalhamos com três turmas, onde na primeira turma (A) foi realizado, além da 
aula expositiva (que chamamos de aula tradicional), um experimento como suporte 
pedagógico. Para a segunda turma (B) foi utilizado um software de simulação, como 
suporte pedagógico, além, também, da aula tradicional. Uma terceira turma (C) (turma 
de controle), que obteve somente aulas expositivas (tradicionais), foi utilizada, 
somente para mostrar que, apesar das divergências de opiniões, tanto as atividades 
experimentais como as simulações, com utilização de software, possuem uma grande 
importância, como suporte pedagógico, no processo ensino-aprendizagem. O trabalho 
é finalizado com uma breve análise dos resultados obtidos e as conclusões finais. 
 
Palavras-chave: ensino-aprendizagem; comparação; diferenciação; metodologia; 
experimento; software; vantagem; desvantagem; Física. 
 
COMPARISON AND DIFFERENTIATION BETWEEN TWO MEDIA 
TEACHING IN TEACHING-LEARNING PROCESS OF PHYSICS IN BASIC 
EDUCATION: SOFTWARE AND EXPERIMENT 
Abstract: The constant search for software that provides a better simulation of the 
physics experiment, as a pedagogical support, makes us think of a possible disposal of 
experimental activities as a pedagogical support. Activities such as charged by the 
academic community. Despite this current direction, which eventually becomes a trend, 
we continue to believe in the importance of experimental activities. We believe in the 
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experiment as the main pedagogical support in the teaching-learning physics. In order 
to keep this importance, we seek, through this work, conduct a small confrontation 
between the software and experiment. This study was conducted in a school of the 
state educational system, where experimental activities and simulation software were 
developed with students, with the purpose of promoting this confrontation. For this, we 
worked with three groups, where with the first group (A) was carried out in addition to 
the lecture (which we call traditional classroom), an experiment as an educational 
support. For the second group (B), was used simulation software as a pedagogical 
support, and also the traditional classroom. A third group (C) (the control group) only 
received lectures (traditional) and was used only to show that, despite the differences 
of opinion, both the experimental activities and simulations using software have a great 
importance as pedagogical support in the teaching-learning process. The work ends 
with a brief analysis of the results and the final conclusions. 
Keywords: teaching-learning; methodology; experiment; software; Physics. 
 
 
1 Introdução 
A problemática, presente no processo de ensino-aprendizagem na disciplina 
de Física, vem, nas últimas décadas, preocupando muito as instituições de 
ensino, públicas e privadas, pesquisadores da área de ensino, professores, 
pais e alunos. A preocupação dos pais e dos alunos deve-se, naturalmente, 
pelos baixos rendimentos que acontecem constantemente nas avaliações. Ao 
longo desses anos, vários trabalhos e projetos pedagógicos foram 
desenvolvidos e, em grande parte, implementados, focando uma melhor forma 
de se ensinar, ou seja, como o professor deve abordar determinados tópicos 
para que o conteúdo seja mais facilmente compreendido. Durante a última 
década, verificou-se uma enorme busca por ferramentas computacionais, as 
quais desenvolvem simulações de experimentos de Física, para serem 
utilizados como material de apoio aos professores, no processo de ensino-
aprendizagem, no ensino médio (DORNELES; ARAÚJO; VEIT, 2006; 
DORNELES; ARAÚJO; VEIT, 2008; FIGUEIRA, 2005; SILVA et al., 2002; 
SILVA et al., 2004; SOUZA; BASTOS, 2006). Isso ocorre por diversos fatores, 
entre eles, a ausência de laboratórios na grande maioria das escolas, tanto da 
rede estadual como da particular. Facilidades, como não necessitar de espaço 
físico específico para se trabalhar com ferramentas computacionais, ou até 
mesmo a praticidade de se manipular os dados das simulações de diversos 
experimentos, contribuem para essa grande procura.  
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As ciências se desenvolvem através de estudos, observações, 
investigações e análises sistemáticas de fenômenos. A partir daí, constroem-se 
hipóteses, criam-se conceitos e se desenvolvem teorias, que passam a fazer 
parte de nosso universo científico. 
O real prazer pelo trabalho exercido com computador durante as aulas de 
Física faz com que os alunos sintam mais atração pela disciplina, dando, 
assim, uma maior motivação e vontade de aprender. Porém, a hipótese de que 
tais ferramentas, apesar de todas as vantagens, não substituem o experimento 
desenvolvido em laboratório, fez com que iniciássemos este trabalho.  
Existe uma diferença significativa entre o ato de se observar um fenômeno 
através de um experimento real e de uma simulação computacional. Se tal 
diferença não for percebida, as simulações podem, por vezes, comunicar 
concepções do fenômeno opostas àquelas que o educador pretendia veicular 
com o seu uso, como a pesquisa educacional tem mostrado. (MEDEIROS; 
MEDEIROS, 2002) 
O principal objetivo deste trabalho, é verificar se as ferramentas 
computacionais, apesar de serem poderosos instrumentos de apoio ao 
professor, podem ou não substituir os experimentos realizados em laboratório, 
ou as oficinas desenvolvidas em sala de aula, que, muitas das vezes, 
funcionam como pequenos laboratórios improvisados. O que pensamos é que, 
na realidade, cada um destes, possui um importante papel no processo de 
ensino-aprendizagem. Acreditamos que falta de fidelidade constituída pelas 
ferramentas computacionais aos fenômenos apresentados pela natureza e a 
ausência do aluno diante da realidade científica, proporcionada pelo 
experimento, são uns dos motivos pelos quais o uso de ferramentas 
computacionais não se torna um instrumento totalmente eficiente. Este trabalho 
foi desenvolvido através de análises bibliográficas, além de pesquisa de 
campo, em que foram aplicados métodos distintos para três turmas da terceira 
série do ensino médio de uma escola da rede estadual de ensino do Rio de 
Janeiro, CIEP 092 Federico Fellini. Para uma foi apresentada uma aula teórica 
abordando um determinado conteúdo e, em seguida, foi feito o uso de um 
software relacionado ao mesmo, enquanto que para a outra turma, foi 
apresentada também uma aula teórica exatamente como na primeira turma, 
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com o mesmo conteúdo, porém para esta turma apresentou-se um 
experimento, como material de apoio, no lugar do software. Para a terceira 
turma foi lecionada uma aula puramente teórica. Quanto à tipologia, este 
trabalho se insere na classificação causal-comparativa (RIZZINI; CASTRO; 
SARTOR, 1999). A partir daí, foi aplicado um mesmo instrumento de avaliação 
nas três turmas, com o objetivo de verificar o aproveitamento dos métodos 
utilizados para posterior análise de conteúdo (BARDIN, 2009). 
 
3 Métodos de ensino de Física: experimento × software educacional 
 
O ensino de física vem sendo modificado e diversificado há alguns anos, 
possibilitando, aos docentes desta disciplina, ter um campo de métodos de 
ensino mais completo e com mais opções que o dos professores no passado. 
Dentre os métodos de ensino mais utilizados, destaca-se o mais simples e 
mais comum nas escolas, que seria o método com quadro e giz (aula 
tradicional), utilizando-se da parte teórica para passar o conhecimento aos 
alunos. 
Pelo fato da grande maioria dos alunos terem apenas aulas tradicionais, 
com a total ausência de softwares ou de experimentos, muitos destes vão se 
desmotivando e perdendo a vontade de aprender essa disciplina, como é 
citado por Heineck (1999). 
 Destacam-se, conforme Heineck (1999), os resultados de uma pesquisa, 
pela qual se constata, por meio de investigação didática, que um bom número 
de alunos perde o interesse pela Física (e ciências afins) durante o período de 
escolarização, pois, é fato conhecido, que uma boa parte dos alunos tem 
dificuldades na assimilação e compreensão dos fenômenos físicos. Essa 
pesquisa aponta que isso ocorre pelo tipo de ensino que se lhes propõem, 
onde muitas vezes os conceitos trabalhados distanciam-se da prática, pois 
pouco ou nenhum relacionamento com os fatos do cotidiano são apresentados, 
até porque as escolas carecem do uso de recursos didáticos adequados, que 
motivem e auxiliem a aprendizagem. (HEINECK, 2007)  
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Aparece então, como uma forma mais real e centrada, a utilização de 
métodos experimentais para a exemplificação dos fenômenos físicos 
estudados pelos alunos, mostrando-se como uma opção para fixar na mente 
dos alunos, o verdadeiro valor e importância de estudar tal fenômeno. 
Com o avanço da tecnologia, os computadores não serviriam apenas para 
fazer meros cálculos, mas teriam a capacidade de armazenar uma grande 
quantidade de dados, códigos, que seriam expressos em formas visuais, que 
se chamariam de softwares. Estes, por sua vez, não seriam limitados a uma 
área apenas, apresentando-se ser poderosas armas no desenvolvimento de 
diversas funções, que iriam de simples tarefas domésticas a auxiliares de 
projetos científicos. 
Os softwares puderam então ser manipulados, para o auxílio de diversas 
disciplinas, entre elas, a Física, o que foi uma boa proposta, já que 
experimentos reais são muito mais complexos e demandam um maior tempo, 
custo e cuidado. Com o tempo, estes se tornaram imprescindíveis para a 
demonstração de fenômenos físicos que são imperceptíveis a olho nu (Física 
de Altas Energias). 
Alguns dos defensores mais entusiastas desta forma de ensino acreditavam 
até que esta ferramenta poderia substituir o método tradicional de ensino, que 
se utiliza de professores e quadros, em algumas ocasiões. Mas, ao mesmo 
tempo em que os softwares foram sendo usados no auxílio do ensino, foi sendo 
desenvolvida, com ele, a ideia de que, talvez, essas ferramentas poderiam 
substituir, por total, a utilização do método experimental no ensino de Física. O 
que nos leva a refletir se estas ferramentas seriam tão realísticas e poderosas, 
desta forma, sempre levando em conta, de que softwares são bancos de 
dados, e que por mais que tenham uma grande quantidade de informações, 
são limitados e finitos, diferentemente de um experimento, onde o aluno está 
em contato com o mundo real, sujeito a falhas e complicações durante todo o 
processo. 
Comecemos então a realizar uma análise mais profunda sobre as 
possibilidades positivas e as limitações de ambas as opções. 
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4 Vantagens e desvantagens do ensino significativo com utilização de 
software 
A utilização de softwares no ensino de física está sujeita a defensores e 
questionadores.  Alguns dos defensores desta ideia acreditam positiva e 
absolutamente na sua utilização como um objeto de aprendizagem, como 
aponta Medeiros (2002). 
 
Alguns defensores mais entusiastas da Informática no ensino da Física4 têm 
alegado que, apesar de existirem dúvidas sobre as vantagens do uso de 
computadores para o desenvolvimento da personalidade, a sua utilidade no 
campo educacional do desenvolvimento do pensamento lógico da Física seria 
inquestionável. (VRANKAR apud MEDEIROS; MEDEIROS, 2002) 
No entanto, existe também o lado oposto, que acredita que se deve tomar 
um pouco mais de cuidado ao aplicar essa forma de ensino, analisando seus 
reais benefícios e possíveis malefícios. 
 
Podemos começar por citar então os possíveis benefícios da utilização 
deste método, tais como: 
 a apresentação de conceitos, que são apenas abstratos ou que não são 
possíveis de serem  vistos a olho nu, melhorando a percepção do aluno 
sobre o fenômeno; 
 a utilização de animações sobre teorias simples, que se tornam complicadas 
quando demonstradas estaticamente; 
 a possibilidade de se levar para a sala de aula simulações computacionais 
que representem experimentos de difícil aquisição por diversos fatores, 
dentre estes seu alto custo; 
 a possibilidade de se proporcionar melhores explicações sobre fenômenos 
complexos, alternando entre animações e teorias; 
 a apresentação, não apenas de um vídeo-aula, mas também um 
experimento virtual (simulação), onde o aluno poderá criar e manipular 
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 Embora alguns autores utilizem o termo “ensino da Física”, o mais adequado aqui seria 
“ensino de física”. 
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algumas suposições quando permitido, diminuindo a distância entre a teoria 
e o mundo real; 
 a possibilidade de se servir como um complemento à aula teórica e ao 
experimento real; 
 a interatividade com o software, a qual poderá estimular sua imaginação e 
percepção do que é realmente proposto. 
 a acessibilidade, visto que esta ferramenta pode ser utilizada em outros 
lugares, além da escola; 
 a possibilidade de se transmitir uma grande quantidade de dados em um 
tempo reduzido, sendo assim de uma forma mais dinâmica que o método 
convencional de ensino. 
Devido a estes benefícios que a utilização do software pode proporcionar, 
tem-se feito uma forte apologia ao uso de softwares no ensino de física e em 
geral, mas devemos observar também os possíveis problemas que este 
método pode causar no aprendizado dos alunos. 
Existem sim, notavelmente, muitas possibilidades positivas acerca do uso 
do software no ensino de física, mas existem também limitações quanto ao seu 
potencial. Vejamos e analisemos então seus fatores negativos. 
Para iniciarmos, é bom deixar claro que uma situação real é acompanhada 
de muita complexidade e imprevistos, já nos softwares são apenas 
aproximações e simplificações desta nossa realidade, e existe diferença em 
uma situação real e uma simulação. Uma simulação em um software deve se 
aproximar ao máximo de uma experiência real, senão o conteúdo que se 
deseja passar pode tomar rumos ambíguos, devido ao software ser superficial 
e simplificado demais. 
Um software é realmente uma excelente opção para uma representação 
gráfica de conceitos, usando, sobretudo animações e simulações. Mas deve 
ficar claro que uma simulação não possui, em seu total, o mesmo nível de 
complexidade que a realidade. Por isso, uma simulação feita por um software 
deve deixar transparentes seus parâmetros do que é realidade e o que é 
virtualidade, para que não gere danos ao aprendizado do aluno, já que em um 
software tudo aparenta ser mais fácil e simplificado que a realidade. Precisa-se 
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tomar cuidado também para saber o momento correto para a utilização do 
software, pois ele pode ser acionado em momentos impróprios e inadequados. 
Uma simulação, por si só, não pode provar conceito algum, já que um 
software pode apenas simular uma situação real, os experimentos reais que 
expõem as possíveis possibilidades reais de erro ou acerto, sendo bom para o 
aluno saber o porquê daqueles conceitos e onde poderá utilizá-los, não apenas 
aprender meros cálculos sem um objetivo real. Um dos objetivos do 
experimento é fazer com que o aluno desenvolva a capacidade de resolver 
problemas originados durante a sua execução. 
Para que o método seja eficiente, é necessário que as escolas apresentem 
uma estrutura favorável, como laboratórios de informática, e também que se 
faça periodicamente capacitação de seus professores e funcionários que 
venham a fazer parte diretamente desse processo, uma vez que é de suma 
importância que um professor, ao se utilizar de um software, esteja qualificado 
a usá-lo. A partir de então, a interação do aluno com o software passa a ter 
uma importante contribuição na construção do seu aprendizado. “O 
conhecimento não pode ser simplesmente implantado ou transferido, ele 
precisa ser construído e reconstruído para ter um efeito duradouro.” 
(MEDEIROS; MEDEIROS, 2002)   
Cabe também, nestas observações, que, para se ter um bom percentual de 
aproveitamento relacionado ao aprendizado, é necessário que se utilize um 
software de boa qualidade, que se desvirtue o mínimo da realidade. Para isso, 
é necessário que se faça previamente uma pesquisa bibliográfica, na qual o 
professor selecione softwares de qualidade, os quais devem ser satisfatórios 
para os devidos objetivos planejados. Podemos destacar alguns pontos 
necessários que estes devem apresentar:5 acessibilidade, adaptabilidade e 
durabilidade. 
 
5 A importância do método experimental no ensino de física 
                                                          
5
Acessibilidade: consiste na possibilidade de acesso a um lugar ou conjunto de lugares. 
 Adaptabilidade: qualidade daquilo que é adaptável, que se adapta com facilidade. 
 Durabilidade: é a validade do produto a duração dele. 
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É de grande importância também fazermos menção de que em um 
procedimento experimental, tanto o professor quanto os alunos realizam 
observações, efetuam medições e analisam os dados obtidos. Esta é uma 
tarefa de aquisição de dados de forma totalmente experimental, onde o aluno e 
professor devem posteriormente discutir os resultados obtidos para certamente 
obterem uma melhor compreensão do fenômeno abordado. De acordo com 
Séré (2003), esta visão vai de encontro à maneira clássica de utilização do 
experimento. 
 A maneira clássica de utilizar o experimento é aquela em que o aluno 
não tem que discutir; ele aprende como se servir de um material, de um 
método; a manipular uma lei fazendo variar os parâmetros e a observar um 
fenômeno. (SÉRÉ, 1993) 
Segundo Vinchiguerra (2001), o ensino da Física tem se distanciado da 
realidade em que vivemos, fazendo um grande uso de fórmulas, leis e 
conceitos, indiciando o aluno apenas à automação, à memorização e à 
resolução de problemas fictícios. 
Fiolhais (1999) ainda aponta que o experimento é de suma importância no 
ensino de física para a formação de um aluno com um ponto de vista crítico, 
afirmando-se em constatações e, não somente, em teorias e conceitos. 
 Naturalmente, as concepções dos alunos e o consequente significado 
que eles atribuem aos termos do discurso científico não são desconexos, mas 
integram-se numa explicação que lhes parece coerente. Assim, é opinião dos 
estudiosos desta matéria que é necessário erradicar as concepções erradas 
mais típicas e persistentes, que os alunos possuem, para lhes transmitir 
conhecimentos científicos sólidos. (FIOLHAIS, 1999) 
Mas é de fácil notabilidade o crescimento da utilização de softwares 
educativos no ensino de física, isto porque apresentam uma grande variedade 
de utilidades e mostram eficiência naquilo em que lhe é designado a executar, 
podendo ir desde simples simulações de alguns conceitos até a utilização de 
métodos cognitivos, onde o aluno interage com o software, podendo fazer 
escolhas e criar algumas situações de acordo como queira. 
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A questão a ser debatida é se esses softwares educativos podem substituir, 
por total, a utilização do experimento real no ensino de física, já que estes têm 
sido utilizados sem uma observação mais severa e crítica de seus benefícios, e 
também de suas limitações. 
Baseado em pesquisas bibliográficas e de campo, pretendemos com este 
artigo, destacar uma visão mais cuidadosa sobre a utilização de tais métodos 
de ensino (experimental e software), comparando suas possíveis qualidades e 
seus problemas e limitações, propiciando, assim, uma análise mais crítica de 
ambas as partes. 
O método experimental tem a seu favor o fator “realidade”, que é o grande 
ponto a ser explorado, já que, com softwares, lidamos com apresentações 
simuladas e limitadas. 
Com o experimento, diversas situações novas podem ocorrer, como: erros 
de medição, falhas no aparato experimental, interferências externas, 
imprevistos, entre outros.  
Na fase do experimento podemos observar, modificar, analisar resultados, 
utilizar equações. E assim, todo esse processo se desenvolve em uma 
circunstância real, onde se tem uma maior credibilidade na fenomenologia 
abordada, verificando-se, portanto, uma melhor compreensão da teoria 
estudada. Francis Bacon dizia, de forma figurada, sobre os experimentos, que 
não é somente “observar o leão, mas também torcer o seu rabo” (SÉRÉ, 2003). 
Para ele, no processo experimental existe a importância da interação, de forma 
que este procedimento, além de facilitar a compreensão do fenômeno, pode vir 
a desenvolver no aluno algumas habilidades, tornando, assim, esse processo 
de ensino-aprendizagem mais prazeroso e proveitoso. Utilizar-se de métodos 
experimentais pode não ser uma tarefa tão simples, embora seja muito 
produtiva.  
A utilização do experimento é rebatida por alguns profissionais, pois este 
pode apresentar um alto custo financeiro e de tempo. A questão financeira é 
um ponto que não nos convém citar, já que isto pode variar de um caso para o 
outro, e este não é o foco de nosso trabalho. Já na questão do tempo gasto 
com a preparação e apresentação do experimento, e da assimilação do 
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mesmo, é algo que pode ser recompensado com  melhor nível de 
conhecimento adquirido. 
Tem-se a impressão de que nesse tipo de manipulação perde-se muito 
tempo, mas, na realidade, o nível de aprofundamento dos conhecimentos 
adquiridos é maior. (SÉRÉ, 2003) 
Fiolhais (1999) classifica a utilização do experimento como algo 
insubstituível, e que somente com essas experiências reais podem 
proporcionar ao aluno um campo mais rico em uma visão pedagógica, onde 
nem mesmo o software educativo pode substituir as características 
apresentadas apenas pelo experimento real. Segundo Heineck (2007), a 
experimentação desempenha um papel insubstituível no ensino da Física, ou 
seja, somente através de experiências reais é possível criar entre os alunos um 
ambiente particularmente rico do ponto de vista pedagógico, que ajude a 
substituir conceitos teóricos por constatações científicas. 
É necessário, para que haja um bom aproveitamento deste método, uma 
série de fatores disponíveis a serem utilizados, alguns já citados acima, como o 
tempo, equipamentos para o experimento, espaço físico, e profissionais 
qualificados para a apresentação do experimento. 
Verificamos, portanto, que o método experimental é uma poderosa 
ferramenta de ensino, e que tem como principal função, aproximar ao máximo, 
o mundo real das leis e conceitos, que até então, na maioria das vezes, são 
transmitidos de forma apenas teórica. Assim, passamos a ter uma modificação 
no perfil do aluno, onde sua capacidade de raciocínio passa a ser mais 
estimulada, desenvolvendo, deste modo, um maior senso crítico. 
 
6 Comparação e diferenciação dos métodos tradicionais, experimentais e 
simulados por software educacional 
Nossa metodologia consiste na realização de três aulas para três turmas de 
ensino médio, com o objetivo de se verificar a eficiência de duas metodologias, 
sugeridas para melhoria do ensino de Física. Podemos chamar de suportes 
pedagógicos. É importante ressaltar que todas as aulas foram ministradas pelo 
mesmo professor. As turmas não apresentam nenhuma particularidade. Todas 
com um nível, bastante heterogêneo.  
409 
 
 
                  Revista  UNIABEU  Belford Roxo   V.8  Número 20  setembro-dezembro de 2015 
 
A primeira metodologia, aplicada na primeira turma (A), consistiu na 
realização de uma aula convencional expositiva, puramente teórica, seguida 
pela utilização de um software educacional de simulação, para o ensino de 
Física, referente à área de eletricidade. A segunda metodologia foi aplicada na 
segunda turma (B). Para esta também foi concedida uma aula convencional 
expositiva, puramente teórica, porém, foi seguida por uma análise experimental 
com a utilização de um aparato desenvolvido pelo professor (Fig. 2). Para a 
terceira turma (C) (turma de controle), foram ministradas apenas aulas 
convencionais, puramente teóricas, onde o conteúdo foi exposto e discutido 
com os alunos. O principal objetivo da introdução da terceira turma (turma de 
controle) foi basicamente com intuito de reforçar a grande importância da 
utilização de suportes pedagógicos no processo de ensino e aprendizagem.  
Foi possível analisar, a partir da comparação dos resultados das turmas (A), 
(B) com os desta turma (C), que tanto o experimento quanto a simulação, 
através da utilização de um software, exercem um papel fundamental no 
processo ensino-aprendizagem. Embora esse não seja o principal propósito 
deste trabalho, ainda existe uma necessidade de conscientizarmos alguns 
professores, que ainda resistem a mudanças e insistem em manter-se 
trabalhando apenas com aulas teóricas expositivas. 
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Fig.1 – Software PhET utilizado no processo de simulação. 
 
 
Fig. 2 – Circuito elétrico utilizado no processo experimental. 
 
Foi realizada uma avaliação em três turmas de terceiro ano do ensino 
médio, com o intuito de se verificar qual dos mecanismos de ensino teria uma 
melhor desenvoltura no quesito de passar um conhecimento mais concreto, de 
forma simples e assimilável pelos alunos de Física. 
Através desse estudo, pudemos analisar, também, a dificuldade dos alunos 
em geral, de cada turma, com o resultado obtido pela avaliação, que se 
constituía de seis perguntas sobre o conteúdo de eletricidade (resistores, 
corrente elétrica, potencial elétrico). 
O exame realizado tratava das seguintes áreas respectivamente: 
1) Como se comportaria uma corrente elétrica ao passar por uma associação 
de três resistores (os três com a mesma resistência) em série? 
2) O que aconteceria com a corrente elétrica quando passasse por uma outra 
associação de resistores (os três com a mesma resistência) em paralelo? 
3) Qual o comportamento de uma tensão elétrica quando ligada a uma 
associação de três resistores (os três com a mesma resistência) em série? 
4) O que ocorreria com esta mesma tensão se ligada a uma associação de 
três resistores (os três com a mesma resistência) em paralelo? 
5) Qual o comportamento da corrente elétrica na associação em série, se 
desconectarmos uma das resistências desta associação de resistores? 
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6) E o que ocorreria com esta corrente elétrica, se em uma associação de 
resistores em paralelo, retirarmos uma das resistências? 
 Os dados coletados podem ser conferidos na tabela abaixo, com cada cor 
indicando a turma orientada com o seu respectivo método de ensino. 
 
Fig. 3 - Aproveitamento das turmas em cada questão. 
 
Analisando o gráfico da Fig. 3, verificamos que a turma que utilizou o 
software teve uma assimilação satisfatória no conteúdo relacionado ao 
comportamento de uma corrente elétrica em uma associação de resistores, e 
uma dificuldade na compreensão do conteúdo que relaciona tensão elétrica e 
associação de resistores. Já a turma que utilizou o experimento como fator de 
suporte ao processo de ensino-aprendizagem teve também um aproveitamento 
satisfatório no conteúdo de tensão elétrica e associação de resistores. Por fim, 
a turma que teve apenas aula teórica teve um aprendizado mais concretizado 
tanto ao entender o comportamento da corrente elétrica ligada a uma 
associação em série, quanto ao entender o que aconteceria a essa corrente se 
fosse removida uma resistência desse circuito, porém, teve um rendimento nulo 
no quesito sobre a tensão elétrica ligada a uma associação em paralelo. 
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Através da análise desses dados, foi possível montar um gráfico com o 
rendimento geral das turmas, equiparadas umas com as outras, definindo qual 
destas teve o melhor desempenho geral no exame (Fig. 4). 
 
 
Fig. 4 - Aproveitamento geral das turmas no exame. 
 
Como podemos observar, a turma que teve a utilização do software como 
recurso de aprendizagem teve um melhor aproveitamento que as outras no 
exame aplicado. Neste caso, os resultados no gráfico acima são: 5,78 (turma 
com software), 4,47 (turma com experimento), 3,82 (turma com aula apenas 
teórica). 
Lembrando que este exame foi apenas uma avaliação qualitativa para 
analisarmos o desempenho destas três formas de ensino. 
 
7 Os métodos utilizados: uma visão pedagógica 
 
É de interesse para o professor que o aluno tenha o máximo de 
aproveitamento no assunto abordado. Para que isso seja possível, é preciso 
que se proporcione todo o suporte necessário para ampliar suas fontes de 
aprendizagem. Tendo isso em vista, Moreira (2006) propõe a ideia da junção 
dos dois métodos, apresentando-as de forma separada, mas com uma 
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uniformidade de objetivos, o que pode ser observado e apresentado neste 
trabalho como uma forma de unificar e promovê-las. Trata-se do “Diagrama V”, 
que ele cita em http://moreira.if.ufrgs.br/DIAGRAMASpor.pdf. A ideia consiste 
em passar para os alunos o material em questão em duas fases: Parte Teórico-
Conceitual e Parte Metodológica. 
Na Parte Teórico-Conceitual, o aluno terá como tarefa dominar a parte 
mental: filosofias, teorias, princípios e conceitos. Já na Parte Metodológica, o 
aluno utilizar-se-á do conhecimento adquirido anteriormente de forma teórica, 
colocando-o em prática. 
Moreira (2006) ainda reforça esta ideia, destacando o Domínio Teórico-
Conceitual como o ‘Pensar’ e o Domínio Metodológico como o ‘Fazer’. Isso fica 
bem caracterizado no assunto tratado neste trabalho, uma vez que fica 
evidente que a utilização do software não é tão eficiente e que o método 
experimental também apresenta suas problemáticas. 
O grande ponto a ser analisado é a interação entre os dois métodos (uso do 
software e do experimento), já que nenhuma deles é totalmente completo. 
O ato educativo é complexo demais para que o profissional da educação 
em Física possa optar por um único recurso pedagógico. (MEDEIROS; 
MEDEIROS, 2002) 
Se o método experimental puder ser associado ao software educativo, será 
de grande importância e utilidade, uma vez que se passa a ter fontes distintas 
para a busca por uma melhor forma nesse processo de ensino-aprendizagem. 
 
8 Conclusões 
Os métodos experimentais e as simulações realizadas por softwares 
educativos têm, respectivamente, seus valores individuais se destacando em 
vários pontos. 
As simulações possuem pontos relevantes a seu favor, como já foi citado 
anteriormente, mas se diferem do experimento pelo fator mais importante, e 
que, podemos citar com toda certeza,  apresenta-se ainda distante da 
realidade. 
Mesmo que possa parecer que o software tem um efeito mais positivo em 
um primeiro instante, é necessário lembrar que estes alunos são avaliados, na 
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maior parte das vezes, de forma também teórica, com utilizações de cálculos, 
expressões numéricas e textos explicativos, onde o software realmente é mais 
favorecido. Isso ficou evidente com a demonstração apresentada pela pesquisa 
que fizemos com a comparação entre estes dois métodos. Ainda que a turma 
que teve acesso ao software tenha obtido um melhor aproveitamento nas 
avaliações, isso não indica que este método seja superior ao método 
experimental, até mesmo por que esta foi uma pesquisa qualitativa, e poderiam 
ocorrer algumas modificações se alterados alguns fatores. Este resultado 
mostra, nesse caso, que a turma com a utilização do software teve uma 
aceitação e uma melhor assimilação do processo, desta vez, com um 
determinado tipo de conteúdo, nível de interesse de cada aluno e outros. Mas 
isso não deve ser tomado como uma regra e ser uma afirmativa exclusiva: 
apenas que o método com software, realmente é válido e eficiente em certos 
pontos. 
A verdadeira função da aprendizagem é para que os alunos saibam 
observar, analisar e resolver problemas reais em sua vivência. Para que isso 
seja possível, nenhum outro método é tão eficiente, e se destaca tanto, como o 
experimento, já que este é o único capaz de simular, de forma real, um possível 
evento ao qual esse alunos possam se deparar. 
É também necessário frisar que, para que o aluno tenha um bom 
aproveitamento com este método, ele precisa ter uma boa base na parte de 
aprendizado teórico, que constitui a parte inicial, onde ele é apresentado a 
teorias, leis e todo conteúdo textual. 
Aparece, então, o software como uma boa alternativa de passagem de 
conteúdo inicial, podendo suprir, junto com o método tradicional de ensino, as 
necessidades neste ponto. E a utilização do experimento é dada como uma 
forma de aperfeiçoamento e afirmação do que foi aprendido inicialmente pelos 
alunos. 
O software educacional se mostra realmente muito eficiente, mas, ao 
mesmo tempo, deve-se tomar cuidado para não superestimar as qualidades 
desta ferramenta, fazendo com que ofusque as suas limitações, já que fazer 
isso pode não ser bom para  o aprendizado, uma vez que muitos softwares 
apresentam erros, e isso pode se tornar um grave problema no processo de 
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aprendizagem realizado. Portanto, é necessario que tais recursos sejam 
utilizados com orientações de professores. 
Já o método experimental necessita de uma prévia, para que o aluno saiba 
manuseá-lo corretamente. Em seguida, o experimento deve ser realizado com 
medições, obtenção e análise de resultados, de forma precisa e proveitosa, 
absorvendo o máximo possível de conhecimento. 
Portanto não se trata de excluir um dos métodos de ensino, e nem de 
colocar um com mais méritos educacionais que o outro, mas, sim, de analisar 
uma forma de utilizar-se bem dos dois.  
Quanto á análise da terceira turma (C), verificamos que seu rendimemto 
ficou bem abaixo do demais. Isso nos garante dizer que qualquer um dos 
suportes promove um resultado mais satisfatório do que apenas aulas 
expositivas teóricas.  
 
Um fato que podemos citar com total certeza é que computadores podem 
ser excelentes coadjuvantes, mas não são bons substitutos da experiência com 
o mundo real (BURG; CLELAND apud MEDEIROS; MEDEIROS, 2002). 
 
Um software nunca poderá suprir, por total, as necessidades que somente 
um contato direto com os objetos reais poderá exemplificar, com mais 
propriedade e firmeza, determinadas situações. 
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